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Introdução

O  gênero  Astronium (Anacardiaceae) está 
distribuído  desde  o  México  até  o  centro-sul  da 
América  do  Sul1.  Este  gênero  tem  apresentado 
atividades  de interesse  farmacêutico  e  comercial2. 
Em  estudos  recentes  foram  isolados  da  espécie 
Astronium graveolens  polifenóis, principalmente em 
derivados do ácido gálico,  flavonóides e derivados 
de  ácido  quínico3. Os  voláteis  de  Astronium 
graveolens demonstraram ação repelente para Atta 
laevigata4. 

As  formigas  cortadeiras  são  responsáveis 
principalmente por prejuízos à agricultura e às áreas 
reflorestadas 5. 

O  objetivo  desse  trabalho  foi  verificar  a 
atividade dos extratos e frações das folhas, caule, 
galhos  e  raizes  da  planta  Astronium  graveolens 
frente ao formigueiro de Atta sexdens rubropilosa. 

O ensaio biológico realizado com os extratos 
obtidos  apresentaram  atividade  inseticida  no 
formigueiro de Atta sexdens rubropilosa. 

Resultados e Discussão

Os extratos etanólicos e algumas frações da 
planta  Astronium graveolens proveniente do Viveiro 
Camará/Ibaté-SP (V)  e Sítio São João/Itirapina-SP 
(S) foram submetidos ao ensaio de toxicidade frente 
a Atta sexdens rubropilosa, através da incorporação 
das  amostras  em  uma  dieta  artificial  na 
concentração de 2,0 mg/mL. As amostras etanólicas 
das folhas (FV e FS),  galhos grossos (GGS),  raiz 
(RV), caule (CGV) e galhos finos (GFV) e frações de 
folhas acetato (FSA-2) e metanol (FSM) provocaram 
uma  mortalidade  superior  a  50%  dos  indivíduos 
antes  do  10°  dia  do  experimento,  enquanto  o 
controle  (dieta  pura)  apresentou  essa  estatística 
entre 10° e 14° dia (Tabela 1).

Tabela 1. Mortalidade acumulada e sobrevivência mediana (Md) 
de  operárias  de  Atta  sexdens  rubropilosa submetidas  ao 
bioensaio  de  incorporação  em  dieta  artificial  com  Astronium 
graveolens nas concentrações de 2 mg/mL .

* Letras distintas em relação ao controle indicam diferença significativa de 
acordo com o teste “log rank” (p< 0,05).

Conclusões
Os resultados apresentados dos extratos de A. 

graveolens mostraram  o  grande  potencial  da 
espécie,  impulsionando  o  estudo  fitoquímico  e 
caracterização  de  possíveis  substâncias  com 
potencial inseticida.
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